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Resumo: A educação em saúde é o caminho para a prevenção de doenças que ainda incidem sobre a população.  Ações educativas voltadas para gestantes buscam faze-las atuar como multiplicadoras de informações que promovam da sua saúde, do futuro bebê e de toda a sua família. Objetivo: O objetivo deste trabalho é descrever um projeto multidisciplinar de extensão universitária de educação em saúde bucal, realizado com gestantes. Descrição Metodológica: É uma ação conjunta da Odontologia com a Medicina no setor de ginecologia e puericultura do HU-UFPB. Participam do projeto seis professores e nove alunos extensionistas do Curso de Odontologia da UFPB que repassam informações sobre saúde bucal enquanto as gestantes aguardam atendimento médico. Inicialmente foi aplicado um questionário para identificar as principais dúvidas em relação à saúde bucal para poder direcionar o conteúdo das palestras. Os extensionistas confeccionaram materiais educativos como álbuns seriados, cartazes e panfletos. Resultados: através das respostas obtidas pode-se observar que ainda existem dúvidas em relação à saúde bucal, principalmente sobre as causas e prevenção das doenças cárie e periodontal e com os cuidados com a cavidade bucal do bebê.  Diante disso, os extensionistas construíram materiais didáticos e realizaram palestras educativas abordando estes temas. Conclusão: Os temas das palestras abordam causa e prevenção das principais doenças bucais.  Foi enfatizada a importância da saúde bucal durante a gestação e os cuidados com a cavidade bucal do bebê na prevenção da doença cárie. Para interagir com a população, os extensionistas buscaram novas fontes de informações em estudos, pesquisas e artigos científicos e desenvolveram materiais educativos para as palestras. A previsão do número de gestantes beneficiadas com o projeto é de aproximadamente 2427.  Após esclarecimentos de dúvidas e desmistificação de antigos temores, os extensionistas relataram que as gestantes demonstram muito interesse pelo assunto, disposição para aplicar os novos conceitos aprendidos e mostraram-se mais confiantes em procurar o serviço odontológico. 
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Introdução: Educação, civilidade e cidadania são conceitos hoje intimamente ligados ao nível de saúde de uma população.  Não há como separar a idéia de qualidade de vida – aí incluídas as necessidades básicas como saúde e segurança – de uma visão ampla de conscientização da população sobre procedimentos preventivos e curativos dos diversos males a que esta pode estar sujeita.  Noções de higiene, antissepsia e o conhecimento das causas das principais doenças são, por si só, fatores que minimizam seu aparecimento ou, na pior das hipóteses, sua morbidade.

Na maioria dos países industrializados, nos últimos anos, houve expressivos ganhos nos níveis de saúde bucal. Em crianças e adolescentes, tem sido documentada grande redução no número de dentes com lesões cariosas, assim como melhoria nas condições periodontais. As razões para esse declínio ainda não estão integralmente esclarecidas, mas guardam relação direta com a exposição das pessoas ao flúor, tanto na água de abastecimento, como em cremes dentais, assim como através do uso profissional de flúor em clínicas odontológicas (Glass, 1992; Marthaler, 1990).
Entretanto, apesar dos surpreendentes resultados em parte da população, as doenças cárie e periodontal ainda constituem problemas de saúde pública no mundo. Em geral, os indivíduos afetados pertencem a grupos minoritários socialmente desprotegidos e que apresentam especial vulnerabilidade às doenças. Esse fenômeno é descrito com o nome de “polarização” – concentração de maior parte das doenças e necessidades de tratamento em uma parcela da população (Mandel, 1995).
O fenômeno da polarização - ou de grupos com alta atividade da doença - tem sido documentado tanto em crianças como em adultos em inúmeros países, como Finlândia, Reino Unido, Austrália, Brasil e outros (Weyne, 2003). Apesar da considerável evolução na Odontologia, o cirurgião dentista ainda se depara com doenças que afetam a cavidade bucal de maneira significativa (Toledo, 1998).
A educação em saúde é o caminho para guiar essa parcela da população que ainda sofre com a alta incidência de doenças.  Em relação às doenças bucais, educar a gestante faz com que hábitos e comportamentos saudáveis possam melhorar a qualidade de vida das futuras gerações. Estudos têm demonstrado que a saliva humana, principalmente da mãe, é a maior fonte de transmissão de bactérias (Streptococcus mutans) que causam a doença cárie. A contaminação do bebê ocorre quando a criança entra em contato com a saliva de adultos, através de gestos aparentemente inofensivos, quando estes assopram um alimento quente, ou compartilham do mesmo alimento ou de utensílios domésticos.  O período de maior risco de transmissão destes microorganismos é dos 19 aos 31 meses de vida do bebê (Cauﬁeld  et al, 1993). 

O conhecimento de gestantes sobre saúde bucal ainda é baixo, como concluem Batistella et al., em um estudo de 2006, porém, desde 1945 tem sido sugerida a presença do Cirurgião Dentista no acompanhamento pré-natal (Cordeiro & Costa, 1999).  O pré-natal odontológico inclui ações como a de esclarecer mitos e crenças e preocupações sobre o tratamento odontológico durante a gravidez, conscientizar a respeito dos problemas bucais, orientar a importância do controle da placa, o uso do flúor, bem como cuidados com a saúde bucal do futuro bebê. É importante que a gestante tenha uma microbiota compatível com saúde, minimizando a transmissão vertical de mãe para filho. Os profissionais da área médica exercem fundamental papel para assegurar que a mulher grávida vá ao dentista, pois é exatamente por estar grávida que ela precisa de cuidados (Konishi & Abreu-e-Lima, 2002). 
A desigualdade social e conseqüentemente seus efeitos é, portanto, um desafio cotidiano, que tem a ver, claramente, com a construção da cidadania. A luta pela efetivação de um modelo de atenção à saúde bucal mais universal e equânime é, antes de qualquer coisa, um imperativo ético. Os trabalhadores de saúde, inclusive bucal, têm, no âmbito da micro-política, o compromisso diário de compensar as iniqüidades em seu território e, no campo da macro-política, exercer seu papel social relevante, com o exercício da cidadania em todas as suas formas de expressão (Roncalli, 2008).
Segundo Bordenave e Pereira (1997), a Universidade, através de suas funções básicas de ensino, pesquisa e extensão, cumpre seu papel social e deve se integrar em seu meio, identificar-se com seus problemas e influir na transformação da sociedade.  

Objetivo: Este artigo tem como objetivo descrever um projeto multidisciplinar de extensão universitária de educação em saúde bucal com gestantes.
Descrição metodológica: O projeto denominado “Educação em saúde bucal para gestantes atendidas no HU-UFPB” é desenvolvido numa ação conjunta entre alunos do curso de Odontologia da UFPB e a Medicina no setor de pré-natal e puericultura do HU. Foi submetido às devidas instâncias competentes na UFPB e após aprovação na PRAC foi vinculado ao PROBEX, a partir daí deu-se inicio às atividades. O projeto é anual e ocorre de abril a outubro.
A equipe é composta por seis professores da disciplina de Clínica Integrada e nove alunos extensionistas - do quinto ao décimo período, do curso de Odontologia da UFPB.  
O projeto funciona de segunda à quinta feira, nos períodos da manhã e da tarde.  De acordo com os seus horários disponíveis, os extensionistas se dividem e, sob a orientação dos professores, realizam palestras educativas sobre saúde bucal para as gestantes e puérperes enquanto estas aguardam atendimento médico na sala de espera do setor de pré-natal e puericultura do Hospital Universitário Lauro Wanderley - UFPB.
Inicialmente foi aplicado um questionário individual, em 50 gestantes, escolhidas aleatoriamente, com o objetivo de identificar as principais dúvidas sobre saúde bucal, para poder direcionar o conteúdo das palestras.

As questões propostas buscavam caracterizar a idade das gestantes, número de gestação (ões) e se estas mulheres já haviam recebido alguma orientação sobre saúde bucal e os devidos cuidados com a cavidade bucal do bebê. Também foi questionado se tinham conhecimento sobre transmissibilidade da doença cárie e frequência diária da escovação.
Os dados foram tabulados, foi aplicada a estatística descritiva.
Para as palestras, os extensionistas confeccionaram recursos didáticos como cartazes, álbuns seriados, também elaboraram e distribuíram panfletos educativos. 

Resultados: Após a análise descritiva dos dados obtidos com os questionários, observou-se que a média de idade era de 25,1 anos e o número médio de gestações de 1,7. Quando questionadas se já haviam recebido orientações sobre saúde bucal 76% disseram que sim, porém 64% afirmaram que nunca receberam orientações sobre como cuidar da saúde bucal do bebê e 62% não sabiam que precisavam escovar os dentes de seus bebês, enquanto 66% desconheciam como ocorre a transmissão da doença cárie.  As gestantes relataram que escovavam seus próprios dentes em média 3,7 vezes por dia. 
Como foi observado que existiam muitas dúvidas e contradições em relação às causas, transmissão, prevenção e tratamento da doença cárie e periodontal, assim como com os cuidados com a saúde bucal dos bebês, os extensionistas estudaram o assunto e preparam os materiais para ministrarem as palestras e discutirem sobre o tema (Figuras 1 e 2). 
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Quando necessário, as gestantes são encaminhadas para receberem atendimento odontológico na Disciplina de Clínica Integrada.  
De acordo com dados fornecidos por funcionários do Hospital Universitário, de abril a agosto de 2010 foram atendidas 2181 gestantes no setor de pré-natal.  Como o projeto ocorre de segunda à quinta feira e a vigorará até outubro de 2010, a previsão do número de gestantes beneficiadas é de aproximadamente 2427.  
Conclusão: O tema das palestras abordou causa e prevenção das principais doenças bucais.  Foi enfatizada a importância da saúde bucal durante a gestação e os cuidados com a cavidade bucal do bebê na prevenção da doença cárie.
Para interagir com a população os extensionistas buscaram novas fontes de informações em estudos, pesquisas e artigos científicos e desenvolveram materiais educativos para as palestras.
A previsão do número de gestantes beneficiadas com o projeto é de aproximadamente 2427.  

Após esclarecimentos de dúvidas e desmistificação de antigos temores, os extensionistas relataram que as gestantes demonstram muito interesse pelo assunto, disposição para aplicar os novos conceitos aprendidos e mostraram-se mais confiantes em procurar o serviço odontológico. 
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